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                                              CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI-MIRIM

                                          Estado de São Paulo

PROJETO DE LEI Nº                  , DE 2016.
Dispõe sobre: Dá denominação Oficial à MMR-213, localizada no Bairro Capão Grosso, de Estrada Rural “Helena Librelon”.
A CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM DECRETA:

Art. 1° A Estrada Rural MMR-213, localizada no Bairro Capão Grosso, passa denominar-se Estrada Rural “Helena Librelon”. 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.  

Sala das Sessões “Vereador Santo Rótolli”, em 26 de Agosto de 2016.

VEREADOR: Daniel Gasparini dos Santos

“DANIEL SANTOS”



CONTINUAÇÃO DO PROJETO DE LEI   Nº                                          ,  DE  2016.
J U S T I F I C A T I V A
Biografia
HELENA LIBRELON, conhecida por “Leninha” ou “Dona Helena”, era mogimiriana, nascida em 11 de Dezenbro de 1940, filha de Fortunato Desiderio Librelon e de Antônia Rissatto, brasileiros, pessoa de 1,53 mts de altura de personalidade forte, muito justa, honesta digna de respeito, conduta ilibada.  
Morou tempo no sitio dos Librelon de seu avô Ângelo Librelon família de lavradores e produtores, no bairro do Capão Grosso onde perdeu seu pai quando tinha 5(cinco) anos de idade, a morte de seu pai ficou marcada porque na saída do enterro da casa da família no sitio no Capão Grosso, ela dizia, “Não leva meu pai embora, “cabou” quem comprava pão pra mim”, e assim que foi sua infância e sua vida muito difícil. 

Pelas dificuldades de permanecerem na zona rural, vieram morar na cidade, um tempo no bairro do Mirante depois se mudaram para o São Vicente hoje Vila Vicentina, Helena e sua irmã Olga e seu irmão Osvaldo, foram uma das primeiras crianças a serem internadas na Casa das Crianças, hoje “Casa das Crianças Carlota Lima de Carvalho e Silva”, já morando no São Vicente ela e sua mãe e sua irmã, trabalhavam de lavadeiras, e para complementar a renda, faziam trabalhos artesanais como amarrar toalhas, bico de guardanapo, faziam crochê de barbante e de linha, a luz de lamparina para sobreviver, e vendiam para as madames que moravam no centro da cidade.  
Certa vez, a irmã do prefeito da época Sr. João Missaglia, vendo a situação, solicitou a mãe Dona Antônia, que sua filha Leninha (Helena), fosse morar com a sua família e isso foi permitido na época, para melhorar a condições de criação dos outros seus irmãos. 
Depois de algum tempo foram morar no “pilão arcado”, localizado no bairro do mirante, e foi ali que cresceram ela e seus irmãos.

Depois de já mocinha trabalhou na fábrica de doces do Cerruti, onde trabalhava, ajudante de carregar lata de polpa de fruta quente, história que contava de um período de muito sofrimento do trabalho, mas necessário.  

CONTINUAÇÃO DO PROJETO DE LEI    Nº                                      , DE  2016.
Foi casada em 05 de Outubro de 1957, e posteriormente divorciada, com o motorista Abel Fogaça, teve 4 (quatro) filhos; Adalberto Fogaça, Valdir Cassio Fogaça (falecido), Selma Aparecida Fogaça, Gulnara Regina Fogaça, e um de criação Carlos Eduardo Fogaça, criou e educou seus filhos com muito esforço hoje todos casados, trabalhou na Empresa Peixe perto de onde morava, para ajudar nas economias domesticas, e depois do seu divórcio, trabalhou de empregada doméstica. Muito guerreira, não media esforços para garantir a seus filhos uma boa educação e princípios que pudesse ajudar na formação de suas personalidades e caráter, era muito benevolente e amava a vida, tinha um grande carinho para com as plantas e hortaliças.   

Criou seus filhos com muito amor e carinho, ensinou que a honestidade e a humildade estão acima de todos os valores nesta vida, sempre foi uma mãe severa para com seus filhos, mas sempre se fazia presente em todos os momentos de suas vidas, gostava muito das plantas, sempre teve no quintal da casa um canteiro de couve, sempre dizia que ninguém nasceu em cima da pedra, que todos deveriam plantar alguma coisa, era exima conhecedora da arte de fazer crochê, bico de guardanapo, fazia também, pintura em tecido e tricô. 

Foi muito amiga e conselheira do Vereador e Ex. Presidente da Câmara Municipal de Mogi Mirim Sr. Milton Dante, onde era constante sua presença em sua casa, praticamente todos os domingos, sentavam para se aconselhar e fumar cigarro de palha e tomar café. 

Morreu em 17 de Agosto de 2006, de câncer no pulmão, fato de ter o vício do tabaco desde muito jovem, fumava cigarro de palha, e continuou fumando até os últimos dias de sua vida, assim foi a vida de uma guerreira. 
Sala das Sessões “Vereador Santo Rótolli”, em 26 de Agosto de 2016.
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